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COMPORTAMENTO DO PINHÃO MANSO SUBMETIDO A DIFERENTES 

DOSAGENS DE BIOFERTILIZANTES NO SISTEMA AGROECOLOGICO DE 

PRODUÇÃO 

 

RESUMO 

O pinhão manso (Jatropha curcas L.) é uma planta tropical, produtora de óleo e bem 

adaptada a diversas regiões do Brasil. Para se obter alta produtividade de frutos, é 

necessário solos férteis.Todavia a urina de vaca é um substituto natural dos 

fertilizantes químicos podendo ser aproveitada na agricultura. O experimento foi 

realizado no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais, da Universidade Estadual da 

Paraíba, no município de Lagoa Seca, PB. O trabalho foi realizado em delineamento 

experimental em blocos ao acaso, utilizando 25 tratamentos com 4 repetições, 

divididos em 4 blocos utilizando-se 100 plantas. A utilização de biofertilizante de 

urina de vaca proporcionou um incremento em diâmetro, número de folhas e área 

foliar, exceto para altura da planta aos 360 dias de plantio.  

PALAVRAS-CHAVES: Oleaginosas, nutrição, produtividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Jatropha (Jatropha curcas L.) is a tropical plant that produces oil and well adapted to 

various regions of Brazil. To achieve high fruit yield, soil is necessary férteis.Todavia 

cow urine is a natural substitute for chemical fertilizers can be used in agriculture. The 

experiment was conducted at the Center for Agricultural and Environmental Sciences, 

State University of Paraíba, in the municipality of Lagoa Seca, PB. The study was 

conducted in randomized complete blocks, using 25 treatments with 4 replicates, 

divided into 4 blocks using 100 plants. The use of bio-fertilizer of cow urine yielded 

an increase in diameter, number of leaves and leaf area, except for plant height at 360 

days of planting. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O pinhão manso (Jatropha curcas L.) é uma planta tropical, produtora de óleo 

e bem adaptada a diversas regiões do Brasil, devido a esta característica, o mesmo tem 

recebido nos últimos anos incentivos em pesquisa, desenvolvimento e inovação 

tecnológica como uma alternativa para fornecimento de matéria prima para fabricação 

de biodiesel. Adicionalmente à capacidade de produzir óleo vegetal, ele é tolerante ao 

déficit hídrico, menos exigente em nutrientes e apresenta capacidade de recuperação 

de áreas degradadas em função de suas raízes profundas, crescendo em solos de baixa 

fertilidade (TEIXEIRA, 2005). 

Embora o pinhão manso seja uma planta conhecida e plantada na América 

desde tempos remotos e disseminada por todas as áreas tropicais e algumas áreas 

temperadas, ainda se encontra em processo de domesticação. Somente nas últimas três 

décadas passou a ser estudado agronomicamente (SATURNINO et al., 2005). Desta 

forma, com a possibilidade do uso do óleo de pinhão manso para a produção de 

biodiesel, abrem-se amplas perspectivas para o aumento das áreas de plantio com esta 

cultura no semi árido nordestino (ARRUDA et al., 2004). 

Contudo, para se obter alta produtividade de frutos, a planta exige solos férteis 

e com boas condições físicas. Logo, a correção da acidez e da fertilidade do solo é 

decisiva para se obter sucesso e lucratividade nessa cultura (LAVIOLA & DIAS, 

2008). 

Segundo Openshaw (2000) relatou que a cultura necessita do uso de fertilizantes e que 

em situações de altos níveis de nitrogênio, ocorre aumento de produtividade. 

A urina é um substituto natural aos agrotóxicos e adubos químicos utilizados 

na agricultura. Ela é composta por substâncias que, reunidas, melhoram a saúde das 

plantas, tornando-as mais resistentes às pragas e doenças. A urina é rica em potássio e 

em priocatecol, um aminoácido que fortalece os vegetais. Em sua composição também 

são encontrados cloro, enxofre, nitrogênio, sódio, fenóis e ácido indolacético. 

(PESAGRO-RIO, 2001).  

A adubação foliar pode reduzir o tempo entre a aplicação e absorção pelas 

plantas, o que poderia ser importante durante uma fase de rápido crescimento (TAIZ e 

ZEIGER, 1994), bem como pode contornar problemas de restrição de absorção de um 

nutriente aplicado ao solo. 
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O biofertilizante bovino na forma líquida proporciona melhoria das condições 

edáficas, resultando em maior produtividade agrícola (GALBIATTI et al., 1991),  

O trabalho teve como objetivo identificar os efeitos da urina de vaca como 

biofertilizante no desenvolvimento do pinhão manso em condições de campo no 

município de Lagoa Seca-PB. 

 
 

 

  

 

 

  



16 
 

 
 

2. METODOLOGIA 

O experimento foi realizado no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais 

Campus II da Universidade Estadual da Paraíba, em uma área de 0,3 ha. Localizado no 

município de Lagoa Seca, PB, situado na mesorregião do Agreste da Paraíba. O 

trabalho foi realizado em delineamento experimental em blocos ao acaso, utilizando 

25 tratamentos com 4 repetições, divididos em 4 blocos utilizando-se 100 plantas de 

pinhão manso (Jatropha curcas L.). O preparo do biofertilizante a base de urina de 

vaca foi baseado na metodologia proposta pela PESAGRO-RIO (2001). A urina de 

vaca diluída a 10% foi aplicada no período da manhã com um pulverizador calibrado 

de 2L, de acordo com a metodologia proposta pela EMATERCE (2000). Os dados 

obtidos foram aglutinados e submetidos à análise estatística utilizando o programa 

estatístico SISVAR, 2011. As variáveis analisadas foram: Altura caulinar, diâmetro 

caulinar, número de folhas e área foliar da planta de pinhão manso aos 360 dias após o 

plantio. 

 

3. Características químicas e físicas do solo 

As características físicas e químicas do solo na profundidade de 0-40 cm, onde 

foi realizado o experimento, encontram-se apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1 – Características químicas do solo usado no experimento. UEPB, Lagoa 

Seca– PB, 2010. 

Profundida

de da 

Amostra 

pH P S - SO4
-2 K+ Na+ H+ + Al+3 Al+3 Ca+2 Mg+2 SB CTC M. O. 

H2O 
(1:2,5) 

-------- 

 

mg/dm3 ---------

- 

--------------------------

- 

cmolc/d

m3 

---------------------

- 

   g kg-1  

0-20 5,60 15,21  114,00 0,27 4,46 0,05 2,40 1,10 3,81 8,27 12,55 

20-40 5,38 4,76  72,00 0,19 5,36 0,20 1,85 0,85 3,07 8,43 10,14 

Análise de solo, realizadas no Laboratório de química e fertilidade do solo, na Universidade Federal da Paraíba (UFPB).  
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4. Características químicas e físicas da urina de vaca pura e diluída a 10%: 

Tabela 2 - Condutividade elétrica e teor de fósforo presente no volume da amostra da 

urina de vaca pura e diluída a 10% em água: 

AMOSTRAS CONDUTIVIDADE 

ELETRICA (Ce) 

Teor de fósforo(mg/L) 

Diluição 

(P- total) 

Absorção total 

(P-total) 

P total  

(mg/L) 

Urina pura 1,13 mS 20 0,132 41,51 

Urina 10% 5,60 mS 10 0,129 20,37 

Análise realizada no laboratório PROSAB, Campina Grande, 2012. 

5. Análise quantitativa de nitrogênio apresentado pela urina de vaca pura e 

diluída a 10% em água:  

Quantidade de nitrogênio apresentada na composição química e física da urina de vaca 

pura e diluída a 10% em água, utilizada no processo de biofertirrigação na cultura do 

pinhão manso aos 360 dias após o plantio, apresentada na Tabela 1.2.  

Tabela 3 - Análise da quantidade de nitrogênio no volume da amostra urina de vaca 

pura e diluída a 10% em água: 

 AMOSTRA 

Urina Pura Urina 10% 

Vol.Til. H2SO4 (TKN) 23,3 9,0 

DILUIÇÃO (TKN) 20 2 

Vol.Til. H2SO4 (amônia) 28,0 14,7 

DILUIÇÃO (amônia) 10 1 

Volume da amostra (ml) 50 50 

TKN (NH3) mg 2609,6 100,8 

Amônia (NH3) mg 1568,0 82,3 

Nitrog.org. (NH3) mg 1041,6 18,5 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos sobre altura caulinar, diâmetro caulinar, número de folhas e 

área foliar, referentes aos 360 dias após plantio foram coletados e analisados 

estatisticamente, sendo aglutinados na Tabela 4. 

Tabela 4: Resumo da analise de variância (Quadrado médio) das variáveis: altura 

caulinar, diâmetro caulinar, número de folhas e área foliar das plantas de pinhão 

manso, submetidos a diferentes dosagens de urina de vaca. 

FV GL Altura (m) 
Diâmetro 

(mm) 

Nº de folhas 

(Unid.) 
Área Foliar (cm

2
) 

Urina (UV) 4 0,0076
ns 

28,74
ns 

365,88
ns 1.088.082.184.133,01

** 

Regressão Linear 1 0,0066
ns 

112,50
* 

1.326,13
* 2.095.649.203.206,55

** 

Regressão Quadrática 1 0,0023
ns 

0,36
ns 

15,09
ns 2.009.846.188.250,90

** 

Regressão Cúbica 1 0,0028
ns 

0,00
ns 

105,13
ns 242.513.781.737,64

** 

Falta de Ajuste 1 0,0188
ns 

2,08
ns 

122,29
ns 246.833.345.074,58

** 

Tratamento 24 0,051
 ns

 44,76
ns

 800,79** 964.565.853.098,87** 

Blocos 3 0,0073
ns 

13,80
ns 

82,79
ns 12.104.888.886,94

ns 

Resíduo 72 0,0166 27,97 197,44 12.544.904.199,86 

CV (%)  8,92 8,17 20,63 26,15 

(**), (*) e (
ns

)- significativo a 1, a 5% de probabilidade e não significativo, 

respectivamente (Teste F). 

Conforme dados apresentados na Tabela 4 verificou-se que os tratamentos 

diferiram entre si para as variáveis: diâmetro caulinar, número de folhas, área foliar, 

não diferindo para altura caulinar, ou seja, a aplicação de diferentes volumes de urina 

de vaca influenciou no desenvolvimento da planta de pinhão manso aos 360 dias após 

seu transplantio. A aplicação de urina de vaca nas dosagens de 0, 250 ml, 500 ml, 750 

ml e 1000 ml, proporcionou valores médios: respectivamente para variável diâmetro 

caulinar: 63,35; 63,80; 64,90 65,30; 66,35 mm. Para variável número de folhas: 62,80; 

66,30; 68,55; 74,55 unidades. Para variável área foliar obteve-se os seguintes valores: 

356.383,24; 317.825,45; 248.256,32; 383.264,22; 835.480,38 cm
2
; já para variável 

altura da planta obteve-se os seguintes valores 1,42; 1,44; 1,45; 1,46; 1,46 cm. 
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Na verificação dos efeitos de regressão para o fator urina de vaca, foram 

encontradas as seguintes equações para as variáveis: altura caulinar, diâmetro caulinar, 

número de folhas e área foliar (Figura 1.). 

 

Altura caulinar 

Para variável altura caulinar o valor médio obtido foi de 1,46 cm utilizando-se a 

dosagem de 1000 ml de urina de vaca, apresentando 2,81% em relação a 0 ml de urina 

de vaca com valor médio de 1,42mm. Apresentando um decréscimo quando se utilizou 

250 ml e 750 ml de urina de vaca. (Figura1.A).  Corroborando com resultados obtidos 

por Rodrigues et al. (2010), os quais verificaram também que, doses elevadas de N 

proporcionaram menor altura de plantas de mamoneira. Observa-se na Figura 

supracitada que o aumento seguido do decréscimo em altura de planta, segue uma 

curva de efeito quadrático, pois a resposta ao nitrogênio como elemento de 

crescimento só é dada até dosagens 500 ml e 1000 ml, pois segundo (Fernández et al., 

1994), a resposta fisiológica da planta ao estímulo de crescimento provocado pela 

adição do nitrogênio dar-se na multiplicação celular, até determinada quantidade, 

devido ao rompimento das células por não acompanharem a absorção e construção do 

tecido celular. Assim, percebe-se que por estímulo fisiológico a resposta da planta a 

adubação nitrogenada é determinada por sua necessidade e não por dosagem a ela 

oferecida;além desta assertativa tem-se o relato que Misra & Dwivedi (1990), os quais 

afirmam que a resposta de crescimento de plantas sob fertilização nitrogenada e 

condições de salinidade varia de acordo com a forma de nitrogênio aplicado (nitrato ou 

amônio) e da espécie vegetal. 
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Diâmetro caulinar 

Para a variável diâmetro caulinar o maior valor obtido foi de 66,25mm 

utilizando-se a dosagem de 1000 ml de biofertilizante de urina de vaca, apresentou 

uma curva de regressão de efeito linear, representando um aumento de 2,11% em 

relação à dosagem de 0 ml de urina de vaca, com valor médio de 63,90 mm, tendo 

uma tendência quadrática para aumento no diâmetro caulinar da planta de pinhão 

manso. (Figura 1.B). O pinhão-manso é uma planta que apresenta alta taxa de 

crescimento, sendo o N essencial para a assimilação do C e formação de novos órgãos 

na planta (TAIZ & ZEIGER, 2004). Segundo Marenco e Lopes (2005), o aumento do 

diâmetro do caule, e consequentemente dos condutos de xilema, aumentam a 

disponibilidade de água e de nutrientes na época de formação do tecido vegetal, fato 

de muita importância a ser observado em cada situação de cultivo. O nitrogênio tem 

alta mobilidade no floema (MARSCHNER, 2002). É o principal componente da 

síntese de proteína e faz parte da estrutura molecular da clorofila. Por isso, as 

fertilizações com N promovem significativos efeitos sobre o crescimento vegetativo e 

produção (TAMPUBOLON et al., 1990; BONNEAU et al., 1993; CHEPOTE & 

BOVI, 1988). 

 

 

Número de folhas 

Em relação à variável número de folhas, o maior valor médio obtido foi de 74,55 

unidades utilizando a dosagem de 1000 ml de biofertilizante de urina de vaca, 

representando um aumento de 19,66% em relação à aplicação da dosagem de 0 ml de 

calda de urina de vaca, com valor médio de 62,30 unidades, apresentando uma 

tendência quadrática para aumento da quantidade de folhas. (Figura 1.C). A absorção e 

assimilação de nitrogênio pela planta são processos multiregulados e integrados ao 

metabolismo geral da planta (BREDEMEIER; MUNDSTOCK, 2000). Uma dose correta 

de nitrogênio via foliar em plantas de pinhão manso pode aumentar o crescimento, 

com a produção de muitas folhas grossas que apresentam cor verde escura, pela 

abundância de clorofila (SILVA E SILVA, 1995). Conforme Abreu e Monteiro 

(1999), essa concentração de clorofila está diretamente correlacionada com a 

concentração de nitrogênio nas folhas e, por conseguinte, com a nutrição e a produção 

vegetal. O nitrogênio quando absorvido pode ser assimilado na própria raiz ou pode, 
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também, ser transportado para as folhas onde ocorre a sua assimilação 

(BREDEMEIER; MUNDSTOCK, 2000). A fonte de nitrogênio e o local de 

assimilação podem ser importantes, especialmente em condições de crescimento nas 

quais a disponibilidade de energia é limitada (BREDEMEIER; MUNDSTOCK, 2000). 

Segundo Laviola et al., (2008) O N é o nutriente requerido em maior quantidade para 

formação das folhas, bem como para suprir as demandas metabólicas dos frutos. 

 

Área foliar 

Para a variável área foliar verificou-se que o maior valor médio foi 835.480,38 cm
2
, 

utilizando-se 1000 ml de calda de urina de vaca, representando um aumento de 

134,43% em relação à aplicação da dosagem 0 ml de calda de urina de vaca com valor 

médio 356.383,24cm
2
. (Figura 1.D). Fagundes et al. (2007) avaliaram o 

desenvolvimento de girassol ornamental sob aplicação de diferentes doses de fontes de 

nitrogênio (uréia, nitrato de amônio e nitrato de cálcio) e verificaram maior 

desenvolvimento da área foliar nas plantas que foram adubadas com uréia. Como ele 

também participa da constituição da molécula de clorofila, a avaliação da necessidade 

de N pela planta poderia ser determinada pela mensuração indireta do teor de clorofila 

(MALAVOLTA et al., 1997). Com isso, o maior teor de N foliar proporciona maior 

crescimento e desenvolvimento da planta, contribuindo para um maior índice de área 

foliar e acúmulo de carboidratos, em função da fotossíntese (MALAVOLTA et al., 

2006; SILVA et al., 2005; SILVA et al., 2006 b). Segundo Marschner (1995), um 

baixo, mas contínuo suprimento de N promove, inicialmente, a formação de raízes e o 

seu crescimento contínuo, além de induzir síntese de citocininas, que são importantes 

na expansão da área foliar. Como a fotossíntese depende da área foliar, o rendimento 

da cultura será maior quanto mais rápido a planta atingir o índice de área foliar 

máximo e quanto mais tempo à área foliar permanecer ativa (PEREIRA & 

MACHADO, 1987).  
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Figura 1. Análise de Regressão para as variáveis: Altura caulinar, diâmetro caulinar, 

número de folhas e área foliar do pinhão manso aos 360 dias após plantio: 

 

Dosagem de urina de vaca (1.A) 

 

Dosagem de urina de vaca (1.B) 

  

Dosagem de urina de vaca (1.C) Dosagem de urina de vaca (1.D) 

 

Estudos realizados por Souza, et. al, (2010), verificou na avaliação da 

fitomassa epígea e hipógea em mudas de mamoneira sob diferentes dosagens de urina 

de vaca que este tipo de adubação promoveu o aumento da produção de fitomassa. 

Essas respostas fisiológicas encontradas nas espécies de euforbiáceas podem estar 

relacionadas a forma como o nutriente é aplicado foliarmente, passando pela cutícula, 

formada pela deposição de cutina, que recobre a cutícula foliar impermeabilizando a 

folha  e impedindo a livre movimentação de água e soluto, desde que seja utilizado 

espalhante adesivo que diminua a tensão superficial de solução, além de favorecer uma 

distribuição mais uniforme sobre a superfície foliar, segundo HARPER, (1984). 
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O uso de urina de vaca como fonte de nutrientes de origem orgânica para a 

cultura do pinhão manso pode ser considerado uma alternativa sustentável para os 

sistemas agrícolas, levando em consideração que é proveniente de origem animal 

considerando-se um insumo orgânico. 

A aplicação de urina de bovinos sob a forma de pulverização promoveu 

estímulos ao desenvolvimento, de mudas de pepino, referentes ao desenvolvimento do 

hipocótilo, área cotiledonar e biomassa seca, segundo CEZAR et. al. (2007). Estudos 

do efeito da urina de vaca no estado nutricional da alface demonstraram que quando 

aplicada via solo ou foliar tem efeito nos teores dos elementos minerais nas partes da 

planta, embora sem apresentar padrão definido,( OLIVEIRA et. al., 2010). Para 

Gadelha (2001), que relata sobre o elevado teor da urina de vaca em nitrogênio, 

potássio, cloro, enxofre, sódio, fenóis e no ácido indolacético. Quanto à composição 

química a urina de vaca, deve fornecer todos os nutrientes necessários ao crescimento 

da planta em quantidade adequada e no momento que a planta tem demanda por esses 

nutrientes, LIMA et. al.(2006). 

 

 

7. CONCLUSÃO 

O pinhão manso aos 360 dias após transplantio, obteve ganhos em sua fitomassa 

epígea quando adubado via foliar com diferentes dosagens de urina vaca. 

A utilização de biofertilizante de urina de vaca proporcionou um incremento em 

diâmetro, número de folhas e área foliar, exceto para altura da planta. 

A melhor resposta da planta de pinhão manso deu-se quando se utilizou a dosagem de 

1000 ml de biofertilizante de urina da vaca para diâmetro, número de folhas e área 

foliar da planta.  

As dosagens de urina de vaca influenciaram no desenvolvimento e crescimento das 

plantas de pinhão manso.  

O biofertilizante a base de urina de vaca para a variável altura da planta de pinhão 

manso, aos 360 dias após transplantio, influenciou de forma positiva no crescimento 

vegetativo quando aplicados as dosagem de 500 ml e 1000 ml. 
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